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TESTE DE AVALIAÇÃO 5




  
	
Nome:___________________________________________ N.º______ Turma_____

Data: ____/____/____ Classificação_________________ Professor_____________



	Nota prévia

· Na folha de respostas, indique de forma legível a versão da prova. A ausência dessa indicação implica a classificação com zero pontos das respostas aos itens dos Grupos I, II, III e IV.
· Utilize apenas caneta ou esferográfica de tinta indelével, azul ou preta.
· Pode utilizar régua e máquina de calcular do tipo não alfanumérico não programável.
· Não é permitido o uso de corretor. Em caso de engano, deve riscar de forma inequívoca aquilo que pretende que não seja classificado.
· Escreva de forma legível a numeração dos grupos e dos itens, bem como as respetivas respostas. As respostas ilegíveis ou que não possam ser identificadas são classificadas com zero pontos.
Para cada item, apresente apenas uma resposta. Se escrever mais do que uma resposta a um mesmo item, apenas é classificada a resposta apresentada em primeiro lugar.
Para responder aos itens de escolha múltipla, escreva, na folha de respostas:
· o número do item;
· a letra que identifica a única opção escolhida.
As cotações dos itens encontram-se no final do enunciado da prova.
Prova escrita de Geografia A, GAVE, Ministério da Educação, adaptado
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Grupo I

[image: image2.png]


As Figuras 1, 2, 3 e 4 representam quatro cenários de sistemas urbanos.
1. O cenário de rede urbana ideal para Portugal encontra-se representado na figura…
(A) 1.
(B) 2.
(C) 3.
(D) 4.
2. O cenário ideal de rede urbana para Portugal é…
(A) o policêntrico.
(B) o neocentrismo.
(C) a fragmentação.
(D) a partição norte-sul.
3. O cenário ideal de rede urbana para Portugal, permite que o País…
(A) crie polos regionais que sejam uma mais valia para o desenvolvimento harmonioso e sustentá- vel da região e do país.
(B) reforce as assimetrias regionais.
(C) perca a visão estratégica ao nível do seu reposicionamento ibérico, europeu e mundial.
(D) reforce o papel demográfico e funcional das duas áreas metropolitanas.
4. A Figura 1 representa o modelo…
(E) neocêntrico.
(F) policêntrico.
(G) partição norte-sul.
(H) fragmentado.
5. O cenário que representa ainda o peso da Área Metropolitana de Lisboa no contexto nacional é…
(I) o neocentrismo.
(J) a fragmentação.
(K) o policêntrico.
(L) a partição norte-sul.
Grupo II

A Figura 5 representa a área de influência de três lugares centrais de níveis diferentes.
[image: image3.png]5. Area de influéncia de trés lugares centrais
de niveis diferentes.
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1. Área de influência é…
(A) o domínio exercido por um lugar central sobre o espaço envolvente, em consequência da sua oferta de bens e serviços.
(B) o domínio exercido por um lugar central sobre uma área restrita.
(C) o lugar que oferece bens e serviços.
(D) a distância que o consumidor tem de percorrer até um lugar central para obter um determi- nado bem.
2. De acordo com a Figura 5, o lugar que tem uma maior área de influência, é…
(A) 1.
(B) 2.
(C) 3.
(D) nenhum.
3. Quanto mais raro é um bem ou uma função…
(A) menor é a área de influência da cidade, ou de outro lugar central, em relação a esse bem ou função.
(B) maior é a área de influência da cidade, ou de outro lugar central, em relação a esse bem ou função.
(C) menor é o raio de eficiência.
(D) menor é a centralidade da cidade ou de outro lugar central.
4. Uma aldeia tem uma…
(A) menor área de influência do que uma vila, pois oferece uma menor quantidade de bens ou funções raras.
(B) maior área de influência do que uma vila, pois oferece uma maior quantidade de bens ou fun- ções raras.
(C) maior centralidade do que uma vila, porque o seu raio de eficiência é maior.
(D) menor centralidade do que uma vila, pois o seu raio de eficiência é maior.
5. O princípio da coincidência absoluta existe…
(A) quando uma cidade ou lugar central desempenham em simultâneo funções de ordem superior e funções de ordem inferior.
(B) quando uma cidade ou lugar central desempenham apenas funções de ordem superior.
(C) quando uma cidade ou lugar central desempenham apenas funções de ordem inferior.
(D) quando uma cidade ou lugar central desempenham em simultâneo duas funções de ordem superior e duas funções de ordem inferior.
Grupo III
[image: image4.png]6.Taxa de variagao homéloga do peso de mercadorias
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Fonte: INE, Estatisticas dos Transportes e Comunicages, 2012, edigao 2013, adaptado



A Figura 6 representa a taxa de variação homóloga do peso de mercadorias transportadas na UE28, por modo de transporte, 2011-2012.
1. O transporte de mercadorias na UE28…
(A) decresceu, sendo a diminuição mais significativa no rodoviário.
(B) aumentou, em todos os modos de transporte.
(C) decresceu, sendo o decréscimo mais significativo na ferrovia.
(D) aumentou, sendo o crescimento mais significativo no rodoviário.
2. O rodoviário apresenta um conjunto de desvantagens, face a outros modos de transporte, como por exemplo…
(A) a elevada sinistralidade e os congestionamentos de trânsito.
(B) o transporte porta a porta.
(C) a flexibilidade de itinerários.
(D) a crescente especialização.
3. O ferroviário, apesar da sua crescente especialização, foi…
(A) a seguir ao rodoviário o que registou o menor decréscimo no transporte de mercadorias.
(B) a seguir ao marítimo o que registou o maior decréscimo no transporte de mercadorias.
(C) a seguir ao aéreo o que registou o maior acréscimo no transporte de mercadorias.
(D) a seguir ao rodoviário o que registou o maior decréscimo no transporte de mercadorias.
4. O transporte marítimo apresentou um maior destaque no transporte de mercadorias, devido…
(A) à sua maior capacidade de carga e ao aumento do tráfego internacional.
(B) à sua menor capacidade de carga e ao aumento do tráfego internacional.
(C) à sua maior capacidade de carga e ao tráfego intracomunitário.
(D) ao seu menor custo por unidade transportada e ao tráfego intracomunitário.
5. A intermodalidade é uma solução ao nível dos transportes no espaço comunitário, pois permite…
(A) o transporte de mercadorias e de passageiros porta a porta, através da articulação de pelo menos dois meios de transporte diferentes.
(B) o aumento dos custos de transporte.
(C) o aumento dos níveis de poluição atmosférica.
(D) o aumento da sinistralidade.
Grupo IV
[image: image5.png]7. Rede ferroviaria de Portugal Continental, 2012
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A Figura 7 representa a rede ferroviária de Portugal Continental, em 2012.
1. Em 2012, a maior extensão da rede ferroviária concentrava-se na região…
(A) Norte.
(B) Centro.
(C) Alentejo.
Sul.

2. Um dos problemas da rede ferroviária nacional é…
(A) a renovação integral da via nos principais itinerários.
(B) a eletrificação de novos troços.
(C) a modernização das estações.
(D) o decréscimo da procura no interior do país.
3. Apesar dos condicionalismos a promoção e a revitalização da rede ferroviária é fundamental, dado que…
(E) não garante a articulação entre a ferrovia e os cinco principais portos nacionais.
(F) garante a articulação entre a ferrovia e a rede de plataformas logísticas.
(G) condiciona a interoperabilidade.
(H) aumenta os custos ambientais.
4. A rede ferroviária de alta velocidade apresentou-se como fulcral na revitalização da rede ferroviária, uma vez que, por exemplo…
(I) promove, no espaço nacional, a interoperabilidade do transporte ferroviário e a utilização dos portos nacionais como “porta de entrada” na Península Ibérica.
(J) possibilita a menor centralidade do Norte do País.
(K) permite o estabelecimento de menos ligações entre as principais cidades nacionais e destas com Espanha, França e o resto da Europa.
(L) promove o aumento da poluição ambiental.
5. Interoperabilidade é…
a. a capacidade de um comboio circular em qualquer secção da rede ferroviária do espaço comunitário.
b. a capacidade de um comboio circular em qualquer secção da rede ferroviária nacional.
c. a capacidade de um comboio circular apenas na rede ferroviária principal de um país.
d. a capacidade de um comboio circular entre dois países.
Grupo V
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Forte: INE, Estatisticas dos Transportes e Comunicagtes, 2012, edigao 2013, adaptado



A Figura 8 representa as mercadorias movimentadas nos portos nacionais, por tipo de tráfego, em 2012.
1. Identifique o porto marítimo com maior tráfego de mercadorias movimentadas.
2. Justifique a importância do porto de Sines.
3. Em todos os portos nacionais o tráfego internacional de mercadorias predomina.
Concorda com a afirmação? Justifique, a partir da Figura 8, a resposta.
4. [image: image7.png]Promover um sistema de transportes que sustente o progresso economico, reforce
a competitividade e proporcione servigos de mobilidade de alta qualidade na Europa,
em paralelo com uma utilizagéo mais eficiente dos recursos disponivels, ¢ o objetivo
central da Politica Europeia de Transportes.



Identifique o segundo porto marítimo mais importante no território nacional.
Grupo VI
1. Refira a importância da atividade dos transportes, de acordo com o Livro Branco dos Transportes, 2011.
2. Mencione dois objetivos da rede transeuropeia de transportes.
3. Refira a prioridade nos investimentos em transporte para o período 2014-2020.
Justifique a importância da rede nacional de plataformas logísticas.
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